
Ata da décima sessão ordinária, da quarta sessão legislativa, da décima quinta legislatura da
Câmara Municipal de João Ramalho, realizada em 06 de agosto de 2024, às vinte horas, no
Plenário da Câmara Municipal, sob a presidência do edil José Aparecido Borges da Silva.
Presentes os demais edis: João Paulo Lucheti, Felicio Molinari Sobrinho, Patricia Janaina
Gazeta, Vagner Marques dos Santos, Adilson Barbosa da Silva, Edipo Xavier Martins,
Claudenice Timóteo da Silva e Victor Valentin Pereira. Em seguida, o Presidente solicita a
leitura da ata da sessão anterior, que após lida foi aprovada sem restrições. O Material do
Expediente constou dos seguintes documentos: Requerimento nº 09/2024, de autoria dos edis
João Paulo Lucheti e outros, requerendo ao Chefe do Executivo, cópia de todos os
processos de despesas (empenhos e notas fiscais), separados por Secretaria, desde o
início deste exercício, até a presente data. Requerimento nº 10/2024, de autoria do
vereador João Paulo Lucheti e outros, requerendo ao Chefe do Poder Executivo Municipal,
que nos informe, juntamente com cópia de documentos que comprovem, baseado e
quais valores foi calculada a taxa de lixo atribuída para a população de nosso
município no exercício de 2023 (despesas referentes ao exercício de 2022), bem
como, discriminar o que está incluso no montante deste valor. Faz uso da palavra o
edil João Paulo Lucheti, dizendo que estes dois requerimentos foram enviados ao
Executivo durante o recesso, assinado por 5 vereadores e o Prefeito se negou a
responder, dizendo que não havia sido aprovado em Plenário, sendo que qualquer
cidadão tem o direito de pedir informações ao Executivo sobre a administração e ele
tem a obrigação de responder, agora, imagina negar a informação, solicita com a
assinatura de 5 vereadores. Além disso, agora o Prefeito anda falando que tem 4
vereadores atrapalhando a administração. Por isso, estamos mandando os
requerimentos de novo e desta vez passando pelo Plenário. Requerimento nº 11/2024,
de autoria do vereador João Paulo Lucheti, requerendo ao Chefe do Poder Executivo
Municipal, informações referentes aos critérios/parâmetros utilizados para aplicar o
valor da deterioração dos veículos utilizados na coleta do lixo, bem como que informe
a relação dos servidores, cujo valor dos salários e obrigações patronais foram
aplicados no cálculo da taxa de lixo para o exercício de 2024. Faz uso da palavra o
autor do mesmo, dizendo que o Executivo está incluindo no valor da taxa do lixo, R$
89.000,00 referentes a deterioração do veiculo que faz a coleta do lixo, sendo que o
veículo foi doado pelo estado e agora ele está cobrando da população, a deterioração
do veículo. Isso não deveria ser incluído no cálculo da taxa. Agora, se é essa a falha,
porque já não viu antes e corrigiu? Todos os requerimentos o acima, foram submetidos ao
Plenário e aprovados por unanimidade. Em seguida, faz uso da palavra em Tema Livre, o edil
Felicio Molinari Sobrinho, parabenizando os profissionais da educação pelo seu dia, hoje, 06 de
agosto. Sobre os requerimentos, é triste nós vereadores requerermos uma informação ao
Prefeito, um direito de qualquer cidadão e ele responder perguntando em qual sessão foram
aprovados estes requerimentos. O que havia de errado com o pedido? Falar que os vereadores
estão atrapalhando a administração: O que será que é atrapalhar a administração, no conceito
dele? O edil fala sobre os recursos que conseguiu para o município no decorrer desta legislatura,
das indicações e dos projetos de lei que fez em prol da nossa população. Isso é atrapalhar a
administração? O que ele está fazendo é manobra política para enganar a população e jogar a



população contra nós. Eu jamais seria um vereador de cabresto, porque eu fui eleito pelo povo
para fazer o meu serviço, que é fiscalizar e correr atrás de recursos e não para fazer tudo que o
Prefeito quer. Se não for assim, para que serve vereador? Eu não perco amizade por política,
mas a partir de agora, se alguém quiser trocar minha amizade por política, dane-se, não vou
mendigar amizade de ninguém. Independente de qualquer resultado, saio daqui com orgulho de
ter cumprido meu papel como vereador. A vereadora Claudenice Timóteo da Silva solicita um
aparte, dizendo que só para complementar, quando o vereador disse que não perde amizade por
causa de política, infelizmente tem muito cidadão que não sabe diferenciar uma pessoa política,
de sua vida social e religiosa. Não precisa gostar de tudo que a pessoa faz, mas tem que saber
diferenciar o político do cidadão. Podemos ter divergências políticas, mas não levar isso para o
lado pessoal. Em seguida, faz uso da palavra o edil Vagner Marques dos Santos, dizendo que já
estamos no final deste mandato, não vou concorrer a reeleição, mas continuo trabalhando até dia
31 de dezembro. Hoje quero responder há um vídeo que o Prefeito publicou, atacando os
vereadores, inclusive a minha pessoa, me chamando de despreparado. Nesta vida, a gente acerta
e erra, mas procuramos acertar mais. Aqui, nunca ataquei a pessoa do Prefeito, sempre falei em
melhorias na administração, mas como ele me atacou, tenho o direito de responder. Eu acho que
despreparado é o Prefeito, que vai ficar marcado na história deste município, com o primeiro
concurso público suspenso por fralde. Isso sim é falta de competência, é vergonhoso para sua
pessoa. O despreparado aqui, correu atrás de atender a população estes 3 anos e meio,
apontando várias melhorias através de indicações, que não foram atendidas. A vergonhosa taxa
de lixo que ele lançou para a população pagar, e o despreparado sou eu. Eu acho que quem não
está preparado para ocupar o cargo que ocupa é ele. Peço às pessoas que vão concorrer à
eleição, que se eleitos, não se acovardam por interesses pessoais, mas sim trabalhem e lutem por
nossa população. Nós fizemos o que foi possível, mas fomos atacados o tempo todo pela
administração. Em seguida, faz uso da palavra a vereadora Patricia Janaina Gazeta, dizendo que
esta é a realidade. Nós estamos aqui para trabalhar pelo povo e não me ofende quando o
executivo vem atacar nós vereadores, sinal que estamos incomodando. Consegui vários recursos
para ajudar nosso município nesta administração. Fiz vários pedidos com boas indicações para o
Prefeito, porém a maioria foram rejeitadas, mas algumas foram atendidas. Quando fui
Presidente da Câmara, sempre apoiei a administração, sempre estive presente e este é o
tratamento que hoje recebemos. Eu não subi em palanques para fazer um monte de promessas,
que ia fazer isso e aquilo, como ele, e não fez. Falar mal de nós vereadores é fácil, agora,
cumprir as promessas de campanha, não consegue. Vergonha é ter um concurso suspenso por
fralde, coisa que nunca aconteceu antes. Isso sim é uma vergonha para esta administração. Logo
após, faz uso da palavra o edil João Paulo Lucheti, dizendo que se trata de um comentário
absurdo e muito infeliz, de uma pessoa despreparada para estar em um cargo importante que a
população o confiou. Estes 4 vereadores aqui, que ele acusa de estar atrapalhando a
administração, fizemos um juramento de defender e trabalhar por nossa população. Neste
período, fizemos várias conquistas de recursos junto às nossas bases eleitorais para nosso
município. Criamos as emendas impositivas para favorecer diversos setores do município.
Conseguimos aumentar de 15 para 20 mil litros de água, pagando a tarifa mínima. Conseguimos
o fracionamento dos terrenos em nossa cidade, com medidas menores, o que hoje impulsiona a



construção civil. Conseguimos vários veículos para o município. Calculo em mais de R$
3.000.000,00 o que conseguimos, juntos com os colegas, para nosso município, nesta
administração. O Prefeito fala que mandou um projeto suspendendo a cobrança da taxa do lixo e
não foi votado. Porque não manda com clareza, o que está errado e o que vai ser corrigido.
Quando seguramos um projeto e pedimos esclarecimento é porque não podemos aprovar um
projeto sem ter pleno conhecimento de suas consequências. Eu brigo, porque não acho justo este
monte de impostos lançados em cima de nossa população. Se está errado, vamos resolver esta
situação e corrigir o erro, porque simplesmente suspender não resolve. Quero deixar uma
mensagem aos candidatos à próxima eleição, que se eleitos, trabalhem com o que pede o vosso
coração, desde que seja sempre em favor da população. A seguir, após o Intervalo Regimental,
retornando à Ordem do Dia, com o Projeto de Lei nº 908/2024 – “Dispõe sobre abertura de
crédito adicional especial e suplementar no orçamento vigente, especificamente da Secretaria
Municipal de Saúde dá outras providências". Não havendo nenhum edil que quisesse discutir o
mesmo, foi submetido a segunda votação e aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº
909/2024 – “Dispõe sobre abertura de crédito adicional especial e suplementar no orçamento
vigente, especificamente da Secretaria Planejamento, Obras e Serviços de Infraestrutura e dá
outras providências". Como nenhum edil quisesse discutir a respeito, foi submetido ao Plenário
e aprovado por unanimidade em segunda votação. Projeto de Lei nº 910/2024 – “Dispõe sobre
abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, especificamente da Secretaria
de Administração, Finanças e Tributos, bem como do Gabinete do Prefeito e dá outras
providências". Não havendo nenhum edil que quisesse discutir a respeito, foi submetido ao
Plenário e aprovado por unanimidade e, segunda votação. E finalmente, foi apresentado o
Projeto de Lei nº 911/2024 – “Dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar no
orçamento vigente, especificamente da Secretaria Municipal de Assistência Social e dá outras
providências. Sendo que nenhum edil quisesse discutir o mesmo, foi submetido a segunda
votação e aprovado por unanimidade. Em seguida o Presidente franqueia a palavra para
Explicação Pessoal e não havendo nenhum edil que quisesse fazer da mesma e não havendo
mais nada a tratar, após as formalidades regimentais, deu por encerrada a presente sessão da
qual foi lavrada esta ata, que lida e achada conforme, vai assinada pelos membros da Mesa.
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